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O OGEIDENTE 


ue, por um caso de força maior, 
hoje teve que ser escrpta uma 
horas mais tarde «aquellas a que de ordinaria 
costumo escrever as minhas chronicas para o Oc- 
cadente: 

Em vex de à escrever no dia 20 de manhã, como 
costumo, estou a escrevendo no dia 10 à novte é 
esse pequeno adiamento, à que negocio. inadia- 
veis me forçaram, nerimite-me o poder começal-a 
dando conta nos meus leitores d'um grande exito 
teatral, dum dos maiores succes-os que o thea- 
tro hespanhol contemporaneo tem alcinçado em 
thentros de Lisboa, da primeira representação do 
Dueto da Africana, no thentro da Trindade. 

Chego agora mesmo de assistir a essa primeira 

regentação e escrevo aínda sob o encanto da 
deliciosa música que o maestro Caballero escre- 
veu para o engraçado libretto de Miguel Echegaray 
d'essa música tão hespanhola pela Inspiração, tão 
Sieganteimento artistica pelos primordsos lavores 
valeu, no Dueito da Africana O 

to em toda a Hespanh, onde só 
did conta contenas de representações, e 
conserva ainda em scena com grande applauso 
& grande concorrencia, sendo representada sem- 
pré duas vezes por noite no mesmo theatro, mercê 
a organiação especial ds espectaculos no thea» 
tros de. Múdrid, nsação que já ha muitos 
annos Francisco Palha tentou no thestro da Trios. 
dade sem dar resultado algum mas que em Madrid 
nraitou fortemente, com grande prejuizo da 
tura dramatiea, que se vê forçada a accomo: 
dar-se em exiguns formulas, à fazer as suas peças 
junte em Esyl telegraphico, para meter to. 

05 Assumptos dentro dum acto, porque a não. 
ser em Um ou doix 


uas! classicos, O 
a, o publico não. 


E doste feitio actual a que os emprezarios de 
Madrid acostumaram o público, ou que a vida no. 
turma dos cafés, especial e caracteristica do publico 
e Madri impoz hos emprezarios, nasceu a for. 
mula actual do. theatro hespanhol, formula que 
preindiç evlleiemento Mest estrangeiro em 
espanha e 6 theatro hespanhol no estrangeiro 
Dlintes, ha vinte (ou trinta aanos, quando os 
theatros de Hespanha davam apenas um unico 
espectaculo por nulte, como se dá em Lishoa, em 
Paris. na Belgica, na Alemanha, em Itlia, em 
toda à Europa em Summa, os auctores hespanhoes. 
quando iam buscar do théatro estrangeiro as suas. 
peças, tradusiam-n'as textualmente, e 
quindo | 
Nena, Augmentavam-s, ampleavam n'a como 
Por exeinplo fez Euicbio Blasco va Caprice de 
ss, que dum acto transformou em tres actos 
com o titulo de El Panvelo Blanco, o Lenço Bram- 
co, que Rangel de Lima traduziu pura 0 Gymnásio 


Antigo e que teve tão grande exito em Lobos: 
Presentado primeiro pela Anna Cardoso, e depois 
pela Lucinda Simões 


q Algum dava amplações ageadavam mio, 

vam Mais que dk peças que lhe inham ser” 
o de base dy se 29 Gio o Lo Brone, 
que fez grande auccesso 6 tave numerosas repre 
Sentuções er | iahoa, no Gyimnaso, RO passo que 
O Crie, cabia Alda ACO 46, nO edtro de D. 
Maria apesar da linguagem encantadora de Muiset 
é da gua incomparável superioridade gobre o ame 
Feglo espanhol 

orã MU A empregos de Madrid dão nos seus 
tentos quatro é Enco espaetaenos porn 
pectaculos compostos dum Seta vi é prio 
al se vandem Os seus bilhetes separado mera 
nisação que não se compreliende Eu Luta alo 
que Ve do thetro Voe para passar & noite od 
as que se percebe. pertitamente emo Ma 
onde toda a gente vire de noite nas ruas e noi 
cofãs e no dá do lheateo senão uns quartos dora 
da sua noite, como entre nós acontece nos these 
tros das feiras, que por faso mesma orgamiamao. 
asno, modo bi seu MspactciosEocê quatro aa 
Cineo funeções diferentes ma mesma nata e dr 
Jubtores” dfamnticos. hespanhoes: tem preciuas 
TiéNté O contario que dantes Eziam quais vão 
do peportorio estrangeiro Buscar pecas! em ves de 
Ampifbas, encurtam ns, como Hera por exeme 
Ploão Coteeá é Bicaquer dos Tres chapas que de 
Tres netos reduziram à um, à Nitouch, 808 28 dias 
de (anita que ds quatro actos redusicam a dois 
E Uno fiat peças orizinaes tratam sempre dê 
fase ab num aco, € se 0 Assum/ro não pode 


caber num acto só, recorrem aos quadros, mas. 
com mutação á vista, sem intervaifo, para não 
permitir ao publico que saia, e permitir à em- 


preza que dê mais tres ou quatro peças difleren- 
tes na mesma noite como por exemplo, a Gran 
via, De Madrid a Paris, El anno pa sado por agua, 
EI certamen nacional, Oro, cobre, plaia nada, 
EI Dilavio Universal, Los inutítes, Los appareei- 
dos, e El Duo der Africana, 

Se para nós o Duetio da Africana tem algum 
defeito é unicamente esse, o da sua coupe muito 
boa para os theatros de Madrid, mas muito má para 
os theatros de Lisboa. 

Cada terra com o séu uso cada toca com o seu 
fuso, diz O proverbio e é perfeitamente verda- 
deiro. 

Em Madrid, a não ser em dois ou tres theatros, 
9 eblico não tolera senão os espectáculos dem 
lidos em actos soltos, em Lisboa di-se perfeita. 
mente O contrario: em thestro algum, nem de 
drama, nem de comedia, nem d'opera comica, um 
espectáculo composto de actos sotos far foriuna 
à não ser muito excepcionalmente. 

mos certos quê essa excepção se dará com 
o Duetlo da Africana na Trindade, como jáha 
annos ali se deu com As almas d. Gutro mundo, 
mas, apesar d'isso se a magnífica zarzuella de Ca- 
balléro tivesse tes actos em vez de ter tres qua- 
ros, por mais longa que seja assim a sua vida em 
theatros portuguezes, te da muito maior. 

E a peça tinha no seu entrecho graciosissimo 
assumpto para tres actos bem á vontade, 

A poção, eshoçada n'esses tres rapidos quadros, 
que não levam uma hora a representar, dava 


eos je tem um tenor 
granuito 

emprezardo que ama o tenor « o disput 
da tmadrasta, com o baixo profundo que té 
profundo tambem, pelo contralto que 9 odi 
ranjar tres bons actos interessantes, ch 
redo, de episodios e de situações comicas. 

Se o Duetto da Africana vesse sido escripto 
aqui ha triota annos, como o Parberillo, à Marina, 
9, Amar sem conhecer, o Segredo duna dama O 
Campamone com certera que 6 auctor lhe teria feito 
esses tres netos, com que as empretas de Lisboa 
teriam tudo à gânhar porque teriam uma peça de 
espectaculo completo, sem ter que andar à pro- 
cura de retalhos para b completar, 

Apesar d'isio porém o Duetto da Africana vas 
dor com certeza, rios de dinheiro à emprera da 
Trindade: não é preciso ser Borda d' Agua em as 
sumptos Mheatraes para O vaticinar, hasta ter visto 
o acolhimento enthusiastico que o publico da Trin- 
dade lhe acaba de fazer na sua apresentação. 

O thentro estava literalmente cheia : une belle 
chambrée como dizem os francezes. tudo O que ha 
“le mais brilhante na sociedade de Lisboa, É! Rei 
D. Carlos e à Rainha D, Amelia, fidalgos, ban- 

eiros, escriptores, actores dramatio 


ela novidndo e. pel peça mas princi 
Palmente pelo prázer de saudar na sun reappa 
fão nos. poleos de: Linboa, depow de longos me- 
“uma das aelriads mais queridas do 
Jato, a actrir Pepa 
hero, na operetta, é uma das prin 
lustres pela sua gentileza, pela 
sua elegancia, pela si alegria. 
Apenas, Pepa entrou em seena o publico w 
aauda, depois de larga ausencia, Um bom e quer 
do companheiro Cias palma, exe bravos 
retentaram a racificação dos antigos appindsos 
dados à fe Ar; Os que durante a repres 
sentação do. Doetto da” Afriamia lhe Foram tri. 
Burados e as chamadas inumeras que no fim 
da peça lhe” fórum feitas, representavam. o ap- 
plauso, justisimo do excelente trabalho. por Pe. 
EE, Boresentado na execoção da prama-lona de 
chegaray. e Cabellero. 
E Nesses appiausos e ufessas chamadas com- 
partiliaram tambem: € com justiça. todos os artiso 
das que entraram a peça & lhe deram um em. 
see mic deso primeira do imo. 
doa doa PRE, Encontro si Tu pad 
Empretao uma, das suas melhores & mas en. 
raçadas crenções; fot. magníhco de principio à 
fim Portugal fez o tenor com um esplendido 
bom humor: representou « cantou muito bem : 
Augusta. Côndeiro, uma das. setizes novas de 
mais talento é de mais brilhantes aptidões que 
têm apparecido ultimamente nos nossos thentros, 


verve, pela 


RD Te E MPRpSR = me PS DO a 


fez com notavel distineção e elegancia o seu 
Pequépo papel de falona, Amelia Barros, em 
racadissima na mãe do tenor, Augusto fer rir a 
om. rir. a'um papel que tem teia duzia de pala 
a? & Gomes forum esplendido ensaiado dope. 
“O Ductto da Africana, esplendidamente trad 
sido pelo nosso querido collega João Soler, é 
muito, bem ensaiado por Ausisto Garra teve 
uma execução musica excellent, devendo no: 
tar-se os córos que são lindissimeis e que foram 
oagnicamem dimtados. o 
oda a musica da zarzuela é um encanto e a 

maneira como foi executada pelos artista, coros 
= orchesta faz honca a Freitas Garul, Edua 
do Machado, o illustre scenographo, teve ta 
dem muitos applavsos & chamadas pela vista do 
terceiro quadro, 0 interior duma sala d'especta- 
culo em mole de recita, excelientemente pinta- 
da e de graude efeito 

Resumindo, o Dueito da Africana foi um suex 
cesso em toda a linha, & um suecesso para Mi 
guel Echegaray e Caballero, os dois laurcados 
Auctores hespanhoes a quem elicitamos sincera» 
mente pelo eu grande e legitimo triumpho. 


E no fim de contas vejo agora que em vez de. 
fazer smia, chronica fiz apenas um artigo. de 
Primeiras representações. 

Não o lamento porque O successo do Duetto da 
Africana, foi o assumpio mais brilhante da sem 
na, e porque como obscuro esctiptor portugues. 
tenho verdadeiro jubilo em dedicar toda a minha 
chronica no. successa alcançado nos theatros de 
Lisboa, por um dos mais ruidosos successos do 
nosso. visinho, reino, por dois dos nossos mais. 
brilhantes confrades da Hespanh 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A GUERRA HISPANO-MARROQUINA 


se comiervado exaclonuio o exido da 
pverTa hispano marroquina, como que num pe 
lodo. de incubação, depols dor ultmos aucdte- 
sos. que referimos cum 0 na 885 d'eno perio: 
CR tnpanh ndo consideraveis 
para aa tuas praças de Meta, Ceuta, et cm 
ando já ali ums 13 000 soldados, e todos ob dins 
vão chegando à Marrocos novos regimentos que o 
transportes de guerra vão condusindo 

Ox mouros, por sua parte, tambem parece es. 
tarem contenttando forças é reunindo munições 


de que já! lhes faltavam, preparandosso 
assim para a resistencia ou mesmo para 0 atas 
que, 


No entanto o Sultão de Marrocos. negoceia, 
a paz com 4 Hespanho, 


cessem tod 
poe é que a 
Earem, maliição que tem toda à importancia po 
sa o te por que o ga descendente do Bro. 

eta 
do Vê se n'isto um excesso de boncade do Sul- 
tão, que eficeivamente é de indole” pacífica é 
boa, Ve ao, mesmo rempo revela se a. fraqueza 
“los recursos millares Com que elle conta para 
dominar as kabilas 

À espanha tem desenvolvido grande ativida. 
de'na organização dns forças militares que está 
enviando para Marrocos, é nisto O governo tem 
Sbedecido à opinião publica, extremamente esa 
tada om O primeiro desasite que os hespanhoss 
fara em Meia 


E! bem custoso  Hespanha neste momento o 
achar-se. envolvida em uma guerra com que não. 


contava, é que maia. vem afectar as suas fina 
Sae já Distante dificeis 


O OCCIDENTE 


não obstante o sr. Sagasta, actual pr 
dente “o governo hespanhoi, iclinar-se à uma 
politica toda de paz € conciliação, viu se pelos 
caprichos da sorte à ter que fazer uma guerra 
que não estava nos seus planos governativos, cha- 
mando sobre si, neste momento todas às atten- 
ções da Europa. 

O actual presidente do conselho do governo 
hespanhol, o sr. D Praxedes Metheus Sagasta, de 
que publicamos o retrato, desde dezembro do 
ânno passado que occupa aquelie logar, chamado 
ão poder em nome das economias de que a adi 
nistração publica de Hespanha precisa para o 
equilibrio das suas finanças, 

O sr, Sagasta tem sído dos politicos mais popu-. 
lares do seu paiz, € foi por isso que o povo re- 
clamou a sua subida ao poder, na oecasião critica. 
que a Hespanha atravessa. 

Desde as córtes constituintes de 1855 até djre-. 
volução de 1868, 9 sr. Sagasta foi sempre um dos. 
mais notaveis tribunos do historico partido pro-. 
Bressista de Hespanha. H 

uuctando com energia e constania, quer nas 
minorias parlamentares do Congresso, quer na 
Imprensa ão lado de Calvo Ascanio, Fernandes de 
tos Rios, Carlos Rubio e outros escriptores no- 
taveis do seu partido, a revolução de 1808 levou. o. 
a ministro da governação sob a presidencia do 

uque de la Torre. 

À escalha do princi 


Sagasta en- 


Pelo quarta vez foi chamado nos conselhos da. 
corda a 4 de janeiro de 1874. sendo presidente 
do gabinete o general Serrano, governo que durou 
até maio d'aquelle anno. Veiu então o ministério. 

resedido pelo general Zabala, margees de 

jlones, em que O sr. Sagasta 

da povarnação, 
tm 1881. governando já a Hespanha o rei D, 

Afonso XI, succedeu a Canovas del Castílo, na. 

presidencia do gabinete, e acompanhou o monar- 

cha hespanhol na sua visita a Lisboa, onde esteve, 

em 1884, 

Poucos dias depois da morte prematura de D. 
Affonso XI, formou o primeiro ministério da. 
actual regencia, em dezembro de 1885. 


O Sultão de Marrocos Muley Hamed, 
a seu poe Abderahman, cm 1859, € se m'osta suc- 
cessão não houveram conflictos, para so influiu 
bastante Portugal. 

À successão do sultanato em Marrocos é sem- 
pre motivo. de grandes perturbações, pela razão 
de serem muitos os pretendentes. 

Uma das mercês que o sultão concede aos gran- 
des do seu pais, como prova da sua impé 
tima, é desposar por &lgum tempo as fil 
des, & assim elle manda vit para o seu palacio a 
filha dtumou outro homem dá sua córte, vivendo 
com ella algum tempo até que lhe dê um succes- 


sor 

Olido isto, a mãe retira-se com o pequenino 
rincipe para casa da sua família, é desde nquel-. 
lx occnsiho fica havendo mais Um successor ao” 
sultânato de Marrocos. 

Teil, pois, compreender as luctas que se 
travam quendo! morre o Sultão, pará se procia- 
mar O seu suecessor, pois são imuitos os que sé 
julgam com direto ao throno, vencendo na luta 
aquelle que dispõe de maiores influencias. 

Era isto que ia sucedendo em 1859 quando 
morreu o sultão Abderahmam, sê Portugal não. 
envinsse a Tanger uma esquadeilha para proteger 
Os portugueses que ali estavam. 

Av frente d'es.a esquadrlha foi ElRei D. Luiz, 
então Infante, a bordo da «Bartolomeu Diass, 
vis lmrant. 

resença da esquadrilha portugueza nas aguas 
des Tanger foi o suficiente parase secam 
todas ns perturbações de Marrocos. Tal é 0 p 
úígio que os portugueses conservam ainda na 
que paiz, onde dominaram e deixaram boa me- 

O sultão de Marrocos tem no seu imperia cerca 
de nove milhões de subditos, parte dos quaes não. 
domina por completo, porque Me faltam as forças 

cientes para Isso, acerescendo sinda 
à, grande vasidão ds seus dominios parte dos 
tes elle nunca visitou &, portanto, não é conha- 
ido dos seus habitantes,” o tantos 

Accumulando grandes riquezas, o sultão tem 


preciosos thesouros onde conserva nada menos 
de ns seiscentos milhões em oi 

Não lhe fatariam, poi, FEcutos para sustentar 
uma guerra, Sep 264 animo fosse propenso a ur 
tas belicas' e elle so importae com Giguas pai. 
mos de terra do seu vasto o eu 

quanto elle se importa de ménos com esses 
palmos de “terra, é o quanto a Hespania sé imo 
Porta agora de mis, para estar sacrilicando 
E qimhéiro por terras de que ainal fas presídios 
Para degradados, 

Se o or X que rele que se leao 
naquele paiz de Mahome, sempre que os cbr 
os Se avisinhom ou estabélecem nos seus terei: 

resistencia que ha € em que 
ncipa nstgador, pelo quê a 
guerra se torna máis temivel m'aquelles povasres 
folvidos a sacricarem se até dl morta pelo seu 
Propheta. 


À outra gravura que publicamos respeitante à 
guerra Hispano Marroquina, é a do Forie de Mes: 
iro Gordo, situado na parte norte dos campos de 
Melia, é que tem desempenhado Gm papel im 
poragi nã emboscadas qu se neem frio 
ação deste forte, uma elevação de 124º 
acima do nível. do mar, tem permitido iluminar 
Com (8 seus aparelhos eleciicos todo & campo 
de a dure a oie, desccindo aim s 
emboscadas que os rfienhês teem preparado para 
desu os trabalhos de fortlcação' dos hegpas 


istruido segundo 9 projecto e 
ção de D, Elysio Souza sendo governador de 
Melhila o general Nireles. 


O PALACIO REAL DA PENA 


Por varas vetes temos poblicado gravoras re. 
produzindo o palácio real da Pena, em Cintra, 
Visto de diferentes lados. 

Hoje publicamos uma nova gravura deste bello 
monumento dfarte, que o representa visto do lado 
da Cruz Alta, 


já está contada nas 
cioRNTE, tem passado, nr estes ulie 
as Magestades El-rei o S 
ha a Senhora. 


gps io gostam 
ladeira habitação de p 


CARLOS FRANCISCO GOUNOD 
Conctulda do nº 226) 


Emilio Augier, Gounod, Madama Viardot ! par 
rece que devia haver, aqui, numa tal associação, 
95 elementos d'um ruidoso succesto, E todavia, à 
Supho foi acolhida com frieza, inda que alguns 
artistas comprehendessem que existiam na obra 
o detutante verdadeiras promessas para o futuro. 


Não oi Gounod, mais fla com Fira sampui- 
maria, cujo. reto não era dos melhores, sendo 
mesmo desagradavel. Diese duplo Incuceeiso se 


desiorron pelo lavor com que le foi veslido, do 
Tidal lyrique, 0 Medico força, obra encantadbra, 
um púuco “arehsica mas eleia de originalidade 
ue Sov à prova da suavidade e da variedade do 

alento 
enfim atacar depois d'está obra, aquela que 
the deu 9 estabelecimento da sua fama: Mas sé O 
Pato, de que é quero falar, estava destinado à 
procurar iNe plo e  fortuha, era preciso que 
Se não fosse contestado Jogo do pribcirio; ns 
ão consrario, a lucra foi renda cube + bla é O 
público, nr a obra e a entca entr a obra e 08 
pdoe 

É que & Piso trazia ao mundo uma linguagem 
durmo novidade notave, é que a palavra milodica 
adaprava-de à phrase póctia duma maneira 
inúia, ão concredasd que se diriam so 
comjurieramente, e que uma não podia 
outra, é-que al onde o desenho, puram 
Íodico, parecêria fora de tempo é bnda um outro 
compositor era substituido por um simples rele 
tativo, cuja parte mastadora e secca exivescom 
êm completo dejaceordo com as situações coco 
Eom os personagens, o arústa tinha iarodarido 
“um processo, malta vezes imitado, mas do qual 
se não conhece o ductor; quero diter, uma plvase 
Suave, doce, cadenciada, medida vrvnlcafimente 
imãs Com Uia certa iberdade que tem tado o con 
juneto da dieção da melodia e do recitaivo que 
Mão É exactamente nem Um neay Qutro mas que 


reune. todas as “suas vantagens, sem offerecer 
algum dos seus inconvenientes, (Recardemos o 
primeiro dialogo de Fausto é de Margarida : Não 
permito, minha formosa donsella — E as palavras 
de Margarida na fa sit a casa: Etna bas 
tante saber quem à cale manecho...) st é à pros 
prá natureza, natureza que musico algum tinha 
dinda emrevisto, pelo menos nenhum a tha re» « 
produzido musicalmente; então à surpresa ent 
Sada foi grande, enorm 

Nas não é tudo é esta novidade que Gounod 


nprevisas, e às 
não deixam prever o suceesto 
que, depois de longas hesitações, devia finalmente 
gar sea eta adtiravel partia do Pit, us 
censo que se prolonga jÁ durante trinta annos € 
que estã longe de se exgotar. 

Scudo, que então reinava na Recue der Deuz 
Mondes, onte não discutia, mas sig faia oraca- 
Jos, Scudo nada comprehêndeu desta novidade. 
ds” fórma melodica à que me refer, Falando da 
aria do Fausto Conertae-te eauta É pu, disse Gl 
“O lesenho da idea é vago « oscila incesáuntemene 
tgentre a melopeia é a melodia propriamente dita, 
E o defeito constante de M. Gounod, Val é tambem 
o defeito que se póde achar em tudo o que canta 
Margarida” + Scudo não. compreendeu mais, 
todas as singulares bellezas conudas no maravi. 
Tosa quarteto, assim como o incomparaval dus 
mor. em que não Achou para Jouvar sento, 
& necessario, sto é, à harmonia e os acompanha 
meros: Quinto do quinto acto «nada achou para 

No Figaro, M. Jouvi 
ado. por cite terceiro 
Puma” fôrma tão original é d'um 
êheio de poe 

as da mo 


ficou menos embra- 
duma côr to nova, 
liménto tão. 
que ficará como uma das obra 
Scênica no decitmo nono seculo; 
Não foi sem hesitar que eu poude comprelender 
terceiro acto, Reconheço, sem grande trabalho, 
que o compositor fez esforços prodiglosos pará sé. 
manter à altura da poesia de Garthe. Estudando à 
aua musica detalhadamente « de perto, párece qui 
o conseguiu, À canção do rei de Thule, é dum. 
tom sunve e d'um singular encanto, À melodia pas 
Feceu me um pouco vaga, indecisa, digamos mi 
mo mais procurada do que arhada”. « É 

pro melodico, que é sensivel, sob 
que a doneelia canta admirândo 


joias. Est era 
ceiro acto parece monocondio é Mm poueo. longos À. 
unidade da côr está aqui sé asim 0 querela eee 

de qualidade 
ue, ecagerando-se, se não torne um defeitos 


pulosamente observada, mas não 


Vê-se o que foi a crítica a proposito do Fausto. 
O publico não foi o que primelramente viu me 
lhor. Verdade é, que à primeira representação, não 
foi iliante é conta sa que alguns amigos do came 
positor, acompanhando. até aus casa, À súida do 
ilentro, se esforçaram, pelo caminho, em 0 conso- 
Jarem duma tal Fier Julgue-se do seu estado dê 
espirito Jogo que todos 05 jornaes falaram atm= 
dem, elle. prolessava um certo desdem pelos con= 
selheiros ollsiosos, e pelos distribuidores dê 
ruladas “Isto se viu bem tnais arde neuro áerio 
gos meus: Rotina em materia dare, 


ja 0 que fôr, O Fauito ergueu se, é sabe-h 
que ponto, 1ogo 80 primeiro chéque. Depois. 
ter percorrido triumplalmente à Europa Inteira, 
de ser applaudido ra Allemanha, na Belgica, na 
Hespanha, na Inglaterra, em Portugal é na 
cia, na Dinamarca é na Rússia é até sobre a ei 
ralhana por tânto tempo reiractaria à musica fr 
Cera ; O Funsto atravessou os mares € tornou pos. 
pular o nome de Gounod em todos às pontos do 

Ao him de dez annos obteve, facio sem jpréce- 
dentes, a honra insigne de tomar logar no Feper- 
torio da Opera depois de ter sido crendo num 
theatro secundário, e o numero de suas fepre- 
sentações em Par, leva-se hoje a core de um 

Gounoe viro a sum desfora dos ins amargos, 
e mais feliz que muitos outros, por mais tempo 
que Tizet, por exemplo, elle poude gozar dum 
longo ariutmpho. 


a 


O OCCIDENTE: 


A GUERRA HISPANO-MARROQUINA 


O OCIDENTE 


abr 


quanto cabia em mim, o genio do auctor do Faus- 
to fazendo sabresahir as suas raras faculdades, de- — dades e mésmo fausto. 

terminando o papel que teve no movimento mu. A sua casa, na praça de M 
sical contemporanco, em relevo as tuosa e continha muitas pres 
qualidades de inovador é ossuia um magnifico orgão, construido pelo afa: 


rodeado de todas as commodi 


(Desenho do ar. Rodrigues) 


franceza deve muito a Grunod, que bastante se mado 
tem imitado ; como melodista, harmom 
Phonista, elle re 
Trouxe para a ar 
soa que. foi le, que 
= Se Não teve sem 


lê-Coll, e um piano fabricado por 
Erard, express 


“À “sua casa, em Saint Clond, é, como se vê da 
gravura que publicamos a pag. 264 um formoso 


forma pr Chalet, para onde Gounod ia vi 

belleza é d'uma suprema elegancia, que ninguem que Gounod morreu, na manhá 

saberia exceder, ro, rodeado da sua familia, que o 
Em uma palavra verdadeiro genio mo- 


sical francer d'este tempu e o maior as que 
temos conhecido ha meio seculo. E Atuo Pougin. 


Um relatorio inglez sobre a India Portugueza 
mm 


(Gontinuado don 


) 


ão immedinta oceupa se o sr. Danvers. 
em primeiro logar da historia do famoso portu-. 
guer Salvador ltibeiro de Sousa, que reinou em 


parte da actual Birmania, então chamada reino 
do Peg, e que, apenas pôde fuzel 0, entregou com 
rara abnegação O seu reino e a ava corôa Dos Por- 
tuguezes, voltando de rei oriental á sua modesta 
posição Je simples official portugues, À cidade de 
Sirião, onde se erguia o forte portugues, onde 
Salvador Ribeiro de Sousa heroicamente se de: 


fendeu contra O rei de Arskan, valendo-lhe essa 
defeza o clamado rei de Pega, ficá no actual 
districto birman de Rangoon, é chama-se real 
mente Than-Lyeng. 

Foi em outubro de 1611 que começaram os con- 


Aictos entre Portuguezes e Inglezes na propria 


O OCCIDENTE 


India, Seis navios inglezes commandados por vir 
Heney Middleton. fubdeararo em Suráte, procu- 
DO Cafad os Portigueres sem O conseguirei ips” 
À dios de negoetar, Renpvou-te o contlcto muda 
em Surto di janeiro de 1015. Entre cavios por 
tupuçts & co nice Dragon e Oiconde ão 
Saindo tu Gen e poe 
e afisiaram-sa Em 1013 nova conto entro uma 
Gsquadra. portugueza e outra igleta de Nicolau 
— bem Falo rata orgs e 
tos batalhas canas narrativas implerasstadas pel 
ar. Dinvers são honrosas desc 
dvgieza da uuma batalha, 
clênis Hope avançou contra seguido 
Togo depot: pelos outros res naos (Ne Vearz 
Gift, Electr e Solomon), Os navios portuguezes 
cs Troataa, sustentadas pelos Ealebes quê com: 
do, Mão 28º podiam approseimas muito por «ousa 
da feia do aja, apinbarae-se em torno do Mer. 
chamts Hope, é or dagem com grande 
Eesoluçho!” Até ao, Hm mostraram essa merepi 
rque, não podendo sppeoximar se com os 
gsléges, abandonaram os outros navios, que eram 
tres, deltando-ihas fogo, para ve se cone 
Ségolam queimar tambem o Alerokanes Hope An. 
o nai 4 batalha ficou indeciso, porque à narra. 
dor Ingles conta que: cnhoneio ent os navioa 
inglenss os galeões portugueses durgu aré à 
me. 
"OA a norraiva acetescenta um é des, 
Eine al cats gua prado 
es para 'ndy honostaimas e They sta, diz 6 


Ea uma grand 
ão heroicamente n 


e da Holanda, países com os quass 
nas gare da spa, cava: 
no mos aula em nada metas 
si mer ado a altaram novo 
om pelo. outro ox Holandezes, que mu 
veres ué Colhgavar Lima frota angio-Holand 
Somposta de frex manos ingles é e quatro ho 
ianderes esteve bloqueando, Goa. O Gio Mogol, 
& robre ulm alguma Mnlvência conseguiram ter 
Per intao doe miionaros ni rdon tam 
em a mostrar-se Doni o! om seus ataques 
qu teve de auccuntur Hoogly um emabeles 
Aemio que tinhamos fundado vá costa de Benga 
“ay gal quoreram ml Portuerem ficando Ex. 
erva dos Mogoescerea de quatro ml pescas en. 
Es emana der é criancas & 
Auto fora brilhante: À gusrtição constava apenas 
e 200 solândos, dfandiera se desde 31 de Junho 
aa NAS Até 2 de Retoma Ho moer maos 
Quando soccumblo, sendo toda população que 
ugapdra À more Jevado para 
guêzos conseguiram eucapar se 
se oriciram uma Nha! froqeiral que 0 Grão 
oo elo delas ces par Dev anos de 
Pol em 1G4S mandou O vice rei uma expedição 
Peça Ota ara Gu 
O Tajlexe Loud não foram sresse 
oca O rostos fai terei inimigos Não 
tentavam de não rivaliar conosco em domimer= 
dio & nem por sombras astenhorsarse de fria: 


irte fundavam leitarias, nos ergavai obstasus 

os. Levantuvim contra! nós regulos indigenas, é 
teriam acabado de todo Com 0 nosso poder 

não se tivessem tornado tão odiosos à esses ré 

gúlos. que muitas vezes foram expulsos sem p 

Rossa imtervenção, Foi esse ainda à nysso prande. 

Pecbrso, e que da muito nos valeu, É certo que 

os regulos indianos aproveitava u situução, em 

que, nos vium, para tentarem recuperar as tuss 

terras o expuliar.nos das noisas fortalezas, mas. 

entre nós e Gsses homens do Norte.s prefereneia 

e lhes merecinmos era tão sensivel que a acção 

log nossos inimigos com isso muito enfraquesia. 

=“ Pois é um espectaculo curioso o que offáreca 4 

India na primeira metade do seculo vm, Portaiais 

escravisado pela Hespanha, debate se puma ago! 

ni terrivel. Primeiro, as suas esquadras têemade 

se bater com as navios inglezos & com os navios. 
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E Ag TE 
Gas PES is 
Er poema on aa 
ps Rei 
a Ped Cro pe Li 
A pad nm pa 
nba se 
Ripadores nim 
e o SD 
com ella, passáramos u ser alliados da Hollanda, 
E assim tinhamos de luctar na Europa com o co- 
Eee a 
en e pa 
nat ao ie 
EA 
po Desa God 
E RAD o E 
dos nossos jatiçõo dominios, nem era possivel 
apologia] 
Rn en 
entar Ga ar 
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Na segunda metade do seculo xvn das grandes 
conquistas de Albuquerque só conservavarmos Goa. 
Malaca fôra nos tomada pelos Hollandezes em 
1641, Ormuz palos Persas auxiliados pelos Ingle- 
nes êm 163º todas as fortalezas que pos- 
Suiamos em Ceylão tinham caído tambem nas. 
mãos dos Hollanderes. À nossa situação era de- 
veras critica. O sr, Danvers encontrou nos docu- 

ialmente na 


com 
lhe cedemos Bombaim. 
jos por terem feita semo- 
as O que não dizem os critl- 


a sua impor 
te que em 1656 O 
werio portuguer já. não peniava Há India 
y al to que desse como. 
pheu dn suas antigas plorias. O que o 
dra o. Bran, que. neabavamos de a 
Holandezes 'e "que “inha um prospero. futuro 
deante de si mai Os que Entlcam entes em the 
esouros. da soldados, de col 
“ta realidade Portugal 
jo de Mello e Castro, 
dia, faia muito bem em 
conservar Bombaim até contra as ordens 


procuri 


do rei, 


wimeiro, logar, OE notas goveraadores da fa 
Tó reconhecam a importansia de Bombaim quan 
do tinham que a largar, vício, portugues que, 
como se vê, É antigo: em segundo logar Antônio 
de Nelio e Castro só tinha que pensar na Indiã, 
emquanto o poveroo portuguer tinha que pensar 
em salvar à independencia de Portugal mais em 
perigo depois das vistorias de Ameintal é de Mon- 
Tectlaros que não se ganharam sem sacrífcios. 
enormes quê não podiamos continuar por muito 
mer e explorer o Brasil que pro- 
undantes e trai solidas riqu 
Zas do que à India decadente. Em presença 
tudo iso percebe se bem que nas preocupações 
do gorenio portuguer oxcupasse um Jogar Dem 
pouso. importante a cedencia de Bombaim, que 
Nunea nos servira para nada, s'esta India, odde 
Dos estavam arrancando todos os dias as praças 
axe aos inham servido para muito, 
Efectivamente, O rei de Kanará tomava-nos 
Mangaior, Barcelôr e Onor, os Hollanderes tom 
vam nos Cochim € outras! praças ao sul de G 


2 a ultima praça que possutamos em Ceylão, Co: 
lombo, que oi, ao menos, herorcament defendi. 
da. À India estava Sendo para ns insustentavel, 
Moliadenes Inglês, Frafcetes, ie serojavam à 
esse pair Fiquissimo, Sobre O qual os Mogoes es. 
têndidm tambem a ua garra dominadera: O que 
podíamos nós fazer senão o que fzeqvs, quer dic 


E 

Un depara do Porra pr 
pn pn en 
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«Com Punheiro Chagas, 


ua) 


— me. - vd Quife 
ZA 
LENDA DE IGNEZ DE CASTRO: n 
(CARTA FAMILIAR) 4 
Consed do mer unieno z 
São os Lxustavas digno epilogo d'estas incl Ê 
rob Liss dio apego dora aa 
Eis aqui quasi cume da cabeça. . 


Da Eutopa toda 0 reiuo lusitano, 


diz a poeta. Se, aproveitando a sua ideia, perso-. 
aificarmos a Europa como o paladino de todo 9. 
progresso, dando-lhe fórma corporeu, podêmos. 
imaginar à douta Allemanha como. 0 seu peito, 
robusto, 4 fogosa, França, como 0 seu coração, 


Italia o braço direito e à Suecia o erquerdo, se 
do a Hespanha a cabeça é Portugal o dindem 
que a cinge. ultimas na 


gões, foi da nossa pa 


Meu amigo, a navegação foí sempre a decima 
musa, que balejou os grandes ingenhos, sendo à 
sua impressão mais duradoura e a sua populari- 


“ade mais firme & arraigada, Ha poetas primoro: 
sos que hão de ser porpetuos modelos na iltcra- 
tura, fonte parenne de bom posto é cspalho pura 
todo os vindouros 4 mas 08 Cantores do mat ca. 
Jam mais invimamente na contelencia do povo, 
e sua lição infiltra se com tenacidade por entre 
às camadas sociaes. Pindaro e Theocrito ma lite 
ratura grega, Horacio e Ovidio na latina, O Fer. 
Feira, 0 Filinto, a Garção na portuguera amam-se, 
é estudom-se no gabinete, mas raro ultrapassam 
éste recintos só Homero é Virglio e Cumbes, 
que cantaram a navegação, se amoldaram à todaá 

oles, e a todas as classes e edudes. Deco- 
e OE seus VEriOs, que passam tradicionao, 
Jtcavés do tempo e do espaço, perpetuando ma, 
memoria das gerações a mais fumos das con- 
quistas humanas. 

O poeta nos campos, ouvindo o ramilhar do 
arvoredo ou O murmurio dos arroios, inúpira se 
“em tios, doces canções afinadas pela brandura 
é omenidade da vida campestre, Nos montes, & 
nos seus cumes mais provo de Deus 
nos um hymno. repassado de uncçio religiosa. 
Internando-se nas sidades e nos centros da civi- 
lisação social, descreve-nos em regrados epodos. 
as maravilhas das artes. Mas pairando nas aguas, 
equiliorado entre dois abyamos, bm soh os Pés € 
outra sobre à cabeça, eitoa-NOs Uma epopeia, 
Sublime como os ccus & profunda como os 

im 05 prados com à opelentia Ha eua vê- 
nem o. firmamento com myriades do 
, nem as metropoles com os portentas da 
industria, arrancam do, homem grito mais ener- 
gico do que o revolto Oceano. 

Não, posto, nem à aperto de tempo permitte 
que Jhe cxctra dcrca dos Lustrons. a mona 
canção, maritima, «primor da nossa literatura 

E onlidado, € Com certera nos 


gloria da nossa nacional 
so io quando já não existirmos como so- 
Ciedade política. Dir-lhe-hei comrudo algumas pa- 


lavras do episodio de Ignez de Castro, inserto no. 
canto 11 “e assumpio principal a'êsta tinha. 
carta. 

Na famosa narração de Vasco do Goma, feita o 


O OCCIDENTE, 


rei do Melinde, introduz o poeta este episodio tão 
delicadamente, que. oii não podia ser melhor, 
José. Agostinho ha sus verviná contra O poema 1 
tenta em vão deprimir este. exceliente trecho, 
Ainda que se curva insollrido perante 0 seu me 
fito peregrino, dizendo que é sum dos mais ie. 
mes é seguros sustentaculos ua fama e grandeza 
que aserá sempre bom 
Werosimil « pelos ditames 
“da boi raso muito fóra do seu logar, aRepenti- 
mamente e sem preparação ou transição alguma, 
dis elle, interrompe O principe dos poetas a sus 
Jaraa historia, volta-se sem saber para onde & 
começa por duas apostrophes, uma no amor, ou. 
tra meia D. leve. cio E 
uppondo ainda falta de ligação, nada havia que 
censurar. no poema. Chegofdo ab csso triste de 
Jgnet, 9 Gama, coniovio por esta morte uma das 
lendas mais. parheticas da historia nacional, mo- 
delava à expressão pelo seu sentimento, é podia 
prescindir de transição. E Macedo era bastante 
Instruldo para saber. que as transições inopinao 
das em 1ães conjecturas são fumildres nas epo- 
pelas amigas, Di-o. Longino ans não 30 o Ui, 
Exemplificr o, 

Comtudo é bem de ver que o Zoilo do nosso 
Homero, desatinado pela sua apaixonada preoe- 
cupação, ke atravessa, com à propria espada. Às 
jun apostronhos realmente Bão já por st um 
aço que liga O episodio à narração, formando à 
um formona, contraste na vida do ter D. Alfonso 
a victoria do Salado com à morte de D Ignez de 
Castro, que logo. se lhe segue. Não destõom um 
do outro ma exposição os dois factos; à mesma 
alevantada poesla, gosto identico e devida pro 
porção os characterisam, É mais que tudo resp 
Fam ambos uma reciprosidade intima, que não % 
so conhece. imultivarmente, mas se manifesta es- 
ontanei. Veja se, por. oxemplo, como a infeliz 
Castro, aludindo “4 gloria. militar do velho mo- 
marcha, anteriormente decantata exelama + 


admirado. acha-o 


E ne; voncendo a manra resistencia, 
A morto sabes da com fogo e ferra. 


E antes disso O poeta dissera ; 


da fire const que a enpaa fas, 
ue pode siena 0 grande peso 

Da faror muro, ss nova 

Contr um neo dama aliada 


Note se eguslmento que o character do rei se 
mantém nos doa trechos. sempre inteiro é uni 
forma, Irascivol e bravo, & atendendo sempre ao 
bem do Estado, não de, torna. alheio ds ternas 
emoções, Aqui atende la, que lhe ema pelos 
paternães” paços, supplicando lhe. 


o gesto, mas ira de alegeia 
olho em Tngrims Danados, 


us acenda e corra do marido depois de tis 
tos piedoias vozes de Ignez, fá muvido a pie- 
âmie. 


Queria pordoue-Iha o rei benino, + 


Porém a estncia que antecede as duas spos- 
trophes é que forma a passagem expressa, a tram. 
do perfbita e naturlissima do eprodio, Dito 

tc. uChegámos eme 


ervrrov e, MM mira O mesquinha. 
Quo" depois do ser morta fuk rainha, 


ols que cita a. meseissima copula que 
ata o. dos fatto. digamos arê os dois episodlos 
da batalha, do Salado é do assassinato 
À integra da strapho é bem conheci 


Patanda csta tão prospira victoria, 

Pornnndo Affonso À lusitoua terra, 

A e lograr da pas com tanta gloria, 

Quanta sonho ganhar na dra guerra ; 
to digno d 


«Continga). 
A 4, da Fonseca. Pinto, 


Censura das tu 


jatos por tino de Ma- 
cedo, Lisboa, 870 2: vols o POr José Agostinho de Mt 


ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 
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(Commando do ntabgo O 
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AD papa apra 
CASOS Ea cao no rs 


Sesmor * 


João Augusto Fontes Pereira de Mello, pri 
tenente da armada, não tendo recebido respé 
ao requerimento de 28 de julho de tXgo, embora 
tenha cumprido com o que lhe impor 0 officio 
n.º 539 de & de oposto de iSgo, da Direção Geral 
da Marinha, e embora se tenha já reunido e mes- 
mo deliberado 2 commissão constituida pela por- 
taria de 10 de dezembro de 1890, que já entregou 
O seu relatorio; desejando obter uma copia d'este. 
documento, no qual se informa sobre 0 seu pro 
jeciado torpedeiro submarino : 


ade à Now Magetade 
ja por bem ordenar que 
elo, Ministerio da Marinha 
e ja dada uma copia do 
referido relatorio, 


isboa 3 de abril de 1891. 
(8) João Augusto Fontes Pereira de Mello, 


de abril de 1891 recebia o sr. Fontes da 
ição da Direcção Geral da Marinha uma 


A 
as reu 
copia do relatorio da commissão encarregada de 
dar parecer sobre o valor do seu inven 

O relatorio tinha a duta de 37 de janeiro de 


mos publical o na integra com excepção dos 
trechos que revelam ou descobrem os segredos. 
do invento; porêm antes de o fazer damos logar 
á introdueção 4 memoria descriptiva que o auctor 
apresentou é commissão, 


Onix E FINS DO sUmMARINO 


que parece aveis. 
Limitando-me á esphera de acção da marinha. 
de guerra, direi que mavios de apropriada espes. 
sura de couraça, pairando ao sul da torre do Bu. 
o, € 1 cinco Ou seis mil metros d'esta poderão 
impunemente sustentar um bombardeamento con- 


ao adversario nestas condições, por uma esqua- 
da de combate que hs podesse due batalha, ob: 
gando-o a farerse ao mar, ou por meio di tor. 
Bedos, obrigando o a gusrdar respeitosa distan- 


- Couraçados temos apenas bm, é de classe infe- 
rior; torpedeiros de alto mar não temos nenhum; 
cos torpedos fundeados, que parecia poderem sei 
empregados com suma vantagem, são comple. 
temente inefficazes, attendendo às imperuosas & 
irregulares correntes de agua que se eruzam no 
Tejo e sua barra, que desviam o torpedo do seu 
dogar. 

Para remover esté obstáculo lembrei-me sub 
tur tanta quanto possivel a torpedo por uma es. 
tação que no mesmo logar, livremente e em tor 
dias as direcções o podesse lançar. 

+ Cumpris, porém, que essa estação vencesse ou 
nen for incontanla dos corr 
ra o que preciiava ser movel e ter força propria, 
Ni carecia de eomstante estabilidade para equi: 
líbrio dos apparelhos e pessoas que contivess 
é para, certeza da propria pontaria, Ainda convi! 
nha que fosse invisivel para desorientar conpleta- 
mente o inimigo e salvaguardar 4 existencia da 
guarnição e do proprio barco 


Por fim precisava dominar 0 horisonte para er. 
os movimentos do adversario e do mesmo passo. 
atacar ou retirar sclentemente em todas às diree-| 


ções. 7 

Só a bateria submarina movel ou fixa à vonta- 
de, é dominando o horisonte, me satisfez todos. 
estesrequisitos como o deixavam antolhuros Gou- 
det, Nordenfeldl, Wadington, Pence. Maker, Gym. 
mote e Peral, todos diferentes, mas cada vez maia 
perfeitos, embora incompletos. 

pós, um submarino o 

Mas a construcção d'estes barcos, ainda os de. 
tos estampados nas revistas, tem egredos que 
lhe tornam a imitação perigosa, senão Impossivel, 

Porfiar na construcção «um burço de modelo 
novo, tanto quinto possivel eriginal portuguez, 
mas, sobretudo, util € barato, loi O meu intento 

A" 15 de novembro de 1889 ao cabo de atura- 
dos estudos, pareceu me quê tinha realisado as 
soínhas esperanças, e dei 9 meu trabalho por 
concluido. 

Experiencias posteriores, feitas com pequenos 
modelos, conveniceram-me de que tinha Acertado, 
Os defeitos. ultimamente notados no Peral arrei: 

ram me na convicção de que o meu barco pol 

a vantajosamente servir. 

Fins do Submarino. — O meu burco não visa 
comtudo, nem poderia visar, à resolver o compl: 
cadissimo probiema da navegação submarina, Br 
tendi apenas com elle utilizar 4 liberdade de mo 
vimentos que elle pode attingir deraro d'agua nu 
defera mihtar dos nossos portos maritimos é flye 


jue satisfuaia, 


simplicidade de exposição, referirame hei 
aos Aypos de subiianinos tai o menos con 
a 


Como todos elles, mas por uiflerente processo, 
mergulha. fluctua d vontade é com seguranças 
como à Goubet, o Nordenteldt & o Pesce-Mukor, 
navega livremenho é superfcio e tambem debaixo! 
“agua; como o Goubet e Wadingros d movido, 
ela electricidade; renova 0 ar respiravel como o 
'esce-Maker, o Goubet, é O Peral, ao contrario 
de todos eiles, dispensa grandes velocidades por 
joe manobra perleitamento com pequena forças, 
lomina à horironte, como não fez nenhum elles 
não precisa como o Goubet ou coma O Paco: 
Muker de aproximar-se, de atracur “o imimigo, 
para lhe prender 9 tarpêdo ; ménos 


de vir ao lume d'agua como o Nordenfeldt ou 0 
Peral para fazér a po é 
mente livre de movimentos, di 


dão é barato. 

Realiza, como espero, as condi 
deroso elemento de defeza perigo 
adversario e seguro para quem dell 

1.º Porque se pode adaptar a todas as profundi- 
“dades, servindo para todos 0s portos e rios 

ssa OSS meralhando à vontade je torna in- 
visivel, pois que ataca sem vir À superfície ; 

;= Porque o conhecimento da sua presença é 
di sua iovsblidade obrigam O Mimigo à puadar 
respeitosa distancá 

a porque ama ahi o submarino o pode atacar; 
ç * porque é apgressivo sem se aproximar do 

6. porque a facto de dominar 6 horizonte eter 
constante: estabilidade lhe garantem à certeza do. 
tiro 

é porque procede como verdadeira estação. 
toipedeir, vio podes esta findeado depuao 

é porque tem campos de tiro em todas as di- 
resções, visto usar torpedos dirigiveis e ter movi 
mentos proprios; E 

“º porque a sua invisibilidade quando mergu- 
lhado lhe garante segura retirada; 

10º porque as condições de existencia dentro. 
do barco tambem garantem à tripulação as mes- 


nas seguranças de vila doque estas facilidades do 
ataque e da Sete 

Resumindo: esticão torpedeira fia ou movel 
à vontade, para defesa dou portos e rios. 

Es por me atri foto que vinha ces 

Em 5 de fevereiro do corrente amno de sigo fa 
apresenar 9 mou trabalho ao governo de sum 
gestade, à quem o ofereci por meo de am me 
morial/O governo não aceitou o mei hurmide 
erecimento porque mão, achou a occasião op 
ir Em 38 de julho proximo passado fui novamen. 
te ollerecel.o do, Hoverno, mas por meio de um 
requerimento dirigido a gua magestade, e a re 
Pod do goceno e agora pendente da op 


aião que Welle fizer à commissã a de 
O examinar, 
Convicto como estou da 


utilidade pratica d'este meu 
humilde trabalho, só peço rt- 
aor é severidade no exame 
de todo o syatema, notando- 
se os defeitos é Incunas, cor. 
rigindo-se-lhe aquellas & pre- 
enchendo se estas, Podero. 
“Samente auxiliado por tão va- 
liosos censores, darei as mi- 
nhas diligencias por merito. 
rias é o meu trabalho por 
não perdido. 


(Comtinda.) 


REVISTA POLITICA 


Nos ultimos dias appare- 
ceu na Diário do Governo o 

bre a Companhia 
dlos Caminhos de Ferto Por 
tuguezos, orgamisando um 
corpo adiminitnivo dos ne 
odlos da companhia, em 
que ensram delegados do po. 
Yerno, dos accionistas « dos 
obrigacionistas, para que to- 
dos os credores da mesma 
compnhia, tenham ingerem: 
eim na ádministração, 

O modo por que o governo 
resolveu esta intrincada 

curou garantir 
todos 05 cre- 
dores, incluindo o Estado, 
que é principal, tem sído em 
eral bom accote, e só os po: 
ticos é que questionam so 
bre a nomeação d'autros po- 
Úíticos para o conselho de ad 
ministração, cremos que pela 
simples rasio de não terem 
sído elles os nomeados. 

São todos de uma insen- 
são e desprendimento estes 
Políticos, que anda espera 
mos de 6 tê joar a cada 
por um reles logar de am 
nvence, n'etes tempos bicu 
dos à que se ve chegando 

Em verdade nós s9 conhe. 

mais mau 


es, consome resmas de papel sellad 
É assim tambem à imprensa politica está mas 
sando ha um mez a ema parto com à dissolução 
provavel do parlamento readitando todos os dias. 
Save disse na vespera sobre se hs dissolução au 
ha dissolução: 
ramos bem que este negocio a quem mais pó- 
de interessar & gos galopins, pordue o pais ba 
mio. tempo que se não importa com ls 

Os políticos) tem rasgado é concertado à Carta 
quantas vezes tem querido, é o povo não se ia: 
porta saber de ta de po âm [ado condena 
Tras essa indiferença que tem levado 6. pare 
à este estado, não te púde deixar de reconhscer 
Fasão, dO, povo em não querer saber dessas cols 
sas, depois de tantas desllasões porque tem pas. 
dado com os homens políticos d'este paiz, 

Agora parece querer voliar-se abertamente aos. 
sovésnos! partidários, antes. que dessorem com- 
Plotamemts este resto de bras políticas. = cus 

“Mas so era, muito bom se os partidos poli. 
cos no nosso paiz, fossem de principios, tivessem 
údéas dilinidas, Gm vez de serem simplesmente 


de homens cujas unicas idéas deffinidas que se 
Mes conhecem áão as dos arranjos, ou de barriga 
Todos os enthusissmos políticos, todas as lu- 
partidarias, todas as aspirações ão poder, não. 
são movidas. pelo amor da justiça, pelos pro- 
gressos da nação, pelo engrandecimento da pa- 
Usam se estes palavrões para combate ou de- 
sa nO parlamento é na imprensa, ou nos comi- 
os, mas na observa-se exactamente 0 
contraria e tudo comis-te em arranjar a vida em- 
dora se atropelle a justiça, embora se compro- 
metta a nação. 
E para isto que ha partidos políticos em Por- 
tugal, é para isto que se fazem eleições, é para 
isto que se reunem as córtes e cacem e sobem 


CASA ONDE FALLECEU GOUNOD, EM SAINT CLOUD 


(Copia de uma photographia) 


governos ao poder, a'uma contradansa em que os. 
Pares são sempre 6s mesmos. 

Agora. são 05. progressistas que sensuram or 
regeneradores, por que querem dissolver a ca 
maia, manhã serão O regeneradores que sensu- 
Tarão ox progressistas pelo mesmo motivo. 

“Sem nos “mover a mais livre paixão política, é 
age Encarando dum modo demanado phoio- 

ico “a. politica” do nosso pai, entendemos quê 
O govemo term toda a ratio em pedir ao Reta 
disfolucão do pariamento, depois da leugra que 
essa dninção lerantou” na impresa proges 

Tra preciso suppór uma grande ingenuidade no 
govero para ndo conhecer a ratoeira que lhe 
Sotd armando o partido progrssvsta com as suas 
Promessas de benevoia artiide, e comprehende- 
Feºque um governo não póde estar à mercê da 
dentvola atutude dos partidos, para govero: 

"No. ponto a que as coisas chegaram a dissolu-. 
cão dá camara é fatal, quer Seja para ficar 
Sooual governos quer para vir o progressista. 

E aim 6 0 ciso de dizer, morrer por morrer, 
mocra meu pae que é mais velho 


ei tantas, rasões tem para conceder a dis- 
solução. do” parlamento vo actual governo, como: 
ão governo Progressista que vier que da mesma 
fôra não “tem maioria no parlamento, & metes 
Casos antes conceder a discolaço no governo que 
está constituido, do que a um que ainda se h 
comi para qua ão a indicação con 
incional no parlamento, visto as incções em que 
este está dividido. Pages E 
der, mis por detraz da cortina andam metendo 
empenhos' para que o seu chefe forme governo. 
Todo sto se Sabe e, portanto, não Sabemos 
para que servem as jermiiadas dos olhas progres- 
tas porque lá se dl mais um rasgão Ha cara 
“que goal todos tem rasgndo à ponto de não so 
emos se ainda resta algum bocndinho intei 
Pois tenham paciencia por 
esta vez, porque a dissolução 
Etal é As suas lamentações 
ainda tis confirmam ane 
censtnd ia 
reparar a galopinagem 
e mãos À obras 8 
Ea mação que vá sofrendo. 
as. comêquencias de mai 
umas eleições porque os po. 
Nico nim Querem é 


João Verdades. 


ENASHS 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradeco- 


Bibliothooa Publica da No- 
va Gêa, Jelalorio do anno 
economica de 1878 q 189 pelo. 
diincario 1. A Iomaet 

“Nora tida Imprensa Nacio- 
nal 189 


Por gentil fineza do ilus 
vrdo relator, rabemos e: 
to folheto, mjstamente apre; 
cinvel, y 

Tándo com notavel in 


resse o relatorio, agradou. 
nos muito especialmente 0 
capitulo. Lieros Comprados, 


no qual o digno biblioneva: 
io se explana nas considora- 
sõer que o levaram à com. 
pra dos diversos Jivros en. 
Bunciados, Vemos ahi, mui 
bem feita uma pequena re- 
vista sobre à literatura cu- 
ropeia sobre a Inda, 

a correlação e associa 
de ideias que se dá no de- 
correr do escripto, diz 0 sr. 
Ismael Gracias, que ha um 
livro de H, ML Stephensy 
que é uma pequena mas bem 
elaborada biogruphia de AF- 
Íonso de Albuquerque o é 
semelhança da sua. Mutoria 
de Portugal bem merecia ser 
traduzida, 

E com o maior jubilo que 
hoje itemos que se o ta 
balho de Stephees não foi traduzido, foi pelo m 
nos proficietemente apreciado nos nossos nume- 
ros Sa8, Sao e 531 pelo ex sr. Conselheiro Pi 
nheiro Chagas. 

Dos diversos periodos que se seguem tambem 
se evidenceta 0 quanto de patriótico existe no es- 
pirito « po trabalho do ex. Ismavl Gracias. 


“Amanaçh Dlastrado do «OCCIDENTE» 


Para 1894 

Já saiu a publico e está á venda em todas as 
livrarias este anquario ilustrado. 

À espa é um formosistino chromo allusivo ás 
touradas, ém que se vê a Praça do Campo Pe. 
queno. Preço 200 réis; pelo correio 210; pedidos à 

Empreza do OCCIDENTE 
L. do Poço Novo-Lisboa 


Reservados todos os direitos 
de artistica o Hiteraria, 


Apm, Meden E 02, 


proprieda- 


lap Bo Nora do Lovrelro, 85% SU 


